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A Revolução 
o aene,al lual'ez Tavol'if concenlFil s.ooo homens em 1,1n1 
á cidade bahiana de Alaaoinhas x Pol' toda DilFle as a,ma 

,evoluciona,ias avancam aloFiosamente 
A ppr:o~ima-se o dia da -victoria final 
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tt general Joarez Tavora i ! 
tem 8.000 homens no i1 

Um 
interior da Bahia ; 

~·~ 

Reune hoje, no bairro do Roggers, 
sob a presidencla do sr. Antonio Ban
deira, a commlssão de festejos da 
Victoria da Revolução e de homena
gens ao presidente José Amerlco de 
Almeida e general Juarez Tavora, a 
fim de tratar do programma de festas 

importante telegr•mma 
grande chefe militar ao 

dr. A vila Lins 

,, a ser cumprido, após a derrubada do 
do ; sr. Washington Luls do Cattete. 

1 ~ Recebemos hon~ um radiogram
~ ma do capitão Torres, Informando-nos 
i I que se encontra Incorporado á co
~:~ lumna do coronel João Costa, em 
i ' operações na Bahia e gosando perfel-

Expressivas mensagens tro· 
cadas entre o bravo gaúcho 
Simões Lopes e o presidente 

José de Almeida 
CURITYBA, 23 - Ao lado da columna do Sul 

que marcha sobre São Paulo, envio grande abraço ao 
valioso' portador da gloriosa bandeira de .João Pessôa. 
- SIMÕES LOPES. 

V· 

A ·ila ~i!e:er:~~~~:e:e~:::m!i.rigiu ao dr. J. ~ 1 ta sa~de. E BAN EIRA 23 - Ao patriarcha da Revolu-

" AR C A.J ú, 23 - - Dr. A vila Lins - João ;~ coMo NESSA CIDADE ror RECE- sacrif1c10 e na acção indomita, o govêr-
Pe . ôa - ciente re ultado no~:::a artilharia, re- i BIDA A BOA NOVA DA VICTO- '1 no e o povo Parahyba, que se comporta á altura da 

~:~ RI.\ DA CAUSA DA REVOLUÇAO • d J i p A d t' • commendu ma. ima u rgencia entendimento com o ~ , memona e o o essoa, sau am em con meneia nos 
coronel Lemo. Cunha entido artilhar rebocado- ~ Ao amanh~r do dia 4 do corrente caminho da victoria final. Cordiaes saudações. -

mez, chegaram á Bananeiras as pri- JOSÉ AMERICO ~E ALMEIDA re ~ exi ~tente em Recife, ( abedello e Natal. Ape- melras noticias do triumpho do movi- "' V • 

na nece. ito operaçÕe. terre. tre. baterias de mOD• ~ mento revolucionario, Irrompido eni 
j João Pessõa e em diverr,os outros pon

tanha. ~ Tavio "Affon o Pen.pa", "Tutoya" e "lta- 1 tos do territorio nacional. 

peua" de\'Cffl Continuar á di posição do COmman- ;._~ A agitação popular foi excessiva em 
.:: ~:~ grandezas de patriotismo. De todos j 
~·: dante da brigada em operações contra Belém a ~1 os 1ados desta cidade parahybana por-

~!) fim de protege( o deisembarque e neutralizar a ;~ tiam vivas no valoroso chefe, general 
· · Juarez Tavora, ao governador provlso

ac{;ão da flotilha ~ navio "Pará", "Commandan- ;j rio, dr . José Amerlco de .i\lmeida, á 

te Alvim" e "Campo ,, ue segundo radios appre- ~.f.~ memoria imperec1ve1 do egregto dr. 
"• João Pessõa e aos demais vultos sall-

hend ido e ão também artilhados. Referidos na- ~.:.~ entes da revolução vencedora. E. logo, 1 
~ · d t · h ···· toda gente afflulu para a frente dn no evem . er po · o a pique em nen uma con- ~" 

l 
r, i~ Pharmacia Lyra, onde se achava, em 

i temp ação. \.:Ontinuamo ganhando terreno em ~- um cartaz, o despacho que fazÍ'l CO· 

;·, t d f S ~=~ nhecer o resultado feliz da acção liber-,._ o a a rente . omente arredores Alago1°nhas ,·a· f,! .. • .. .·. tarla dos patriotas brasileiros, em 
~: di. pomo de ei G. B. C. com cerca de 6.000 ho- ;~ João Pessõa e a marcha trtumphante ~f . mens. Na frente de Joazciro temos mais dois G. B. l~ !°a1s m~:::t~º r~:P~C: p:Z~º~ de

~·.·.:~: e. com 2.000 homen . Espero concentrar dentro ~~ A seguir, uma bandeira rubro-negra 
• ... tremulava em cada fachada dos edl-
'!; de 12 hora na frente de Alagoinhas mais G. B. C. :~ nc1os. e o povo, transbordante de en-

',f .. ; do coronel Facó e G. B. e. do coronel Abelardo :•~ thus1umo e c1v1smo, continuava a vt-
n var os heróes da revolução . 

·•· elevando ef fcctívo alli prompto a operar com cer- ~ A' tarde, formou-se' uma passeata 
monstra, sahlndo o prestlto do ":io 
Sport Club". Depois de percorrer as 

E assim, sob esse ambiente de con
tentamentos civicos, se vão passando 
os dias em Bananeiras . E cada noti
cia, que vem da capital, da queda de 
mais uma oligarchia é, na cidade e em 
todo o munlclplo, festejada com ind1-
zlvel satisfação patrlotlca, ao som d& 
musica local â frente das passeatas 
continuas e ao estrepito das glrandolas 
e salvas. 

(Do correspondf'ntr) 

principaes ruas da cidade, rumou a 
onda popular á casa do cel. JOllé An
tonio, prefeito e chefe polltico local. 
Ah!, diversos oradores usaram da pa
lavra, recordando os serv!Ç06 presta
dos por este bananelrense â causa pe
la qual deu a vida o excelao Joio Pes
sõa, e enaltecendo a significação e o 
valor da.'! idéas dos revoluclonarloa, ao I 
mesmo passo que mostrava os deaman- , 
dos e os crimes do 111verno nefasto 
do sr. Washington Luiz, o maior lnl· 
migo do Brasil e que maiores males 
fez â no58a heroica Parahyba. Telegranunas recebidos pelo <Ir . Jo!lé 

No dia 5, 88 me8ltlas vibrações de Amertco: . 
alegrias patrlotlcas do povo bananel-· 1 Ouarab1ra, !!2 - Evoca.ndo hoje com 

, 

1 

saudosa lembrança figure. extraordlna-
ren es. A s 14 horas, era grande a ria João Pessõa data completaria 2. • 
multi~o que passeava na cidade e annlversarlo seu fecundo governo oon
que, depois, se dirigiu para a povoação irratulamo-nos v. exc. marcha vlcto· 
de Moreno Ah! cheaando unindo-se I rloee. Revolução Brasileira destinada 

· • vingar trucldamento insigne parahy-
todos 6. familia morenense, percorre- bano Implantar patrla seus nobres 
ram a ruas dessa povoação por entre grandl0508 idéaes politlcos. - Ant)nto 
calorosas acclama.çõe1 ao !mmorre- 1 Quedes, Sebastião Bastos . 
doiro dr. João Peasõa, ao 1eneral I São João do Rio cio Peixe, 22 -
Juarez Tavora ao dr José Amerlco HoJe devia ser solemnizado 2. • auno 

· · govêrno sempre chorado dr . JoA.o Pes-
de Almeida e aos outros defensores do sóa. Rasamos Deus proteger Revolução 
programma da revoluçll.o ~raallelra. que vlrâ uaegurar felicidade noaao E8· 

~ ca de 8.000 homera . Vi ·a a Revolução! Cordiaes t~ 
ik saudações. - GE ERAL .JUAREZ TAVORA." ;J 
•,:, ~ ""'~.#'.#' l".l'l"-1, .,~,,. .1'-.1'.I.,...., .1'-1', 

;:::::•:::::.:====·-==::•,====·:====·:==:=·~==::.~==::•:===:·~===:·~==:~ -·==~;::-»;::::•;::~•;::::.:::=~·;==-~~=~::-:.;::::-====:•;-.:-;,;; ~ R czv o I u çã o não cz r«zs po n-
tado ora. sob a direcção v. exc. - JOllé 
Saldanha, Oct&vlo Oadelha, Nathercto 
Mala, Severino Alves, Ma.rtlnhO Gon· 
çalves, Valentim Gonçalws . 

T eria sido preso I ~:·;;::~;: "'" "'"K'ªª ""· i sablllzará pelo dczsatlno 
"Lampeão '' o I Hecife, 2:l Dizem de S . Sal-

• \"~dor que o tenente Meneie!\ ru- do r. Wa hlnaton Luls 
d1otelegrnphou ao commando ~ 

De Rrcife recebemo,; h<mlem do Esta<lo Maior Rt'volucionario, 
um telegr:imma dnndo-nos a ai- informandn l<'r siclo preso O 

, ·icareirn noti r ia da prisüo do cangaceiro "Lampeão", quando 

bandido " Lampe:iü", <'m Lagar- passava <'m J.agarto Estado ,te 
to, Sergipe, pel :1s for<·as r<'\'o- Sergi.pe. (A l'nirio ). 
I ncionaria 

A ser ,er,l:uleira a informa
ção, mais um grande beneficio 
ficará o Brasil de •endo á Revo
lução. 

A referida 
Qlitt de 

---: (O) ':---

Imprensa Official 

O sr. Washlnaton Luis mandou o 11eu sub erviente Con-
gresso votar o credito de trezentos mil contmi para o combate á Re
volução. 

se re11pon abilizar pe)o 

de.taca· 

I Bananeira , 22 ~ Ola hoje, 22 ou-

' 

tubro, lembro inicio há dois ann~ 
honrada ,1ortosa administração lm· 
mortal João Pe9SÕa defensor lmpérter-

I 
rito autonomia Parahyba aasu&lnado 
covardemente or slcarlos do tine· 
broso "complot P.. Graças Justiça Deu11 
sangue iirande patriota sacrlflcado por 
amor seu Estado e Republica \lend!Q 
pelo pulso forte lnvenctvel Juarez T•· 
vora redlmJndo Brasil da el!IOl'&Vl.dlo 
do ma.ia nefuto gov6rno que teve nos 
pala . A v. exc. amigo devotado lnee 
queclvel presidente que occupa m~ 
poeto que elle tão alto elevou envio mi 
nhu Nudapg pela marcha v1ctorl06 
da Re'IIOlu91,o. - JOR de Mello, JuWI 
de direito. 

Barra& <Pl&uhyl, 21 - Levo proa-
do companheiro bancoa vetusto Sernt· 
narlo hero1ca Parahyba atf.eetuc*o 
•bnOo aua nome&Çlo ioVwàll.dor pi· 
r&l ~orw. Repreeen~ a l119· ---~d- --.. ~ 

ta. Joio 



T 
"PAZEM ANNOS HOJE: 

O s1. Antonio de Lima e Moura, 
auxllia.r do commercio cio Rio de Ja
neiro. 

Dr. Orestes Tosca.no Lls!>óa~ - Far 
annos hoje o dr. Orestes Toscano 
Ll.sbôa, 2 · juiz substituto da connrc,i 
desta capital. 

Pela data. o cllgno correligionarlo 
deverá rece!Jer muitas felicitações. 

- Occorre hoje o natalicio da exma. 
sra. d. Corlna Da lia ela Silva, esposa 
do cel. João Honornto ela Silva. alto 
commerciante clr nossa praça. 

- A senhorita Amalia Pinho Vel· 
lôso, filha cio sr. Hcleo<lóro Vcllúso, 
!uncc1onario da Imrrcn ·a Orficial. 

VIAJANTES; 

Dr. Lauro Pinho: - A Um de cum
primentai o H. dr. ,José mcrico dC' 

Almeida, prr ·iclentc rcvoludor: rio cio 
Norte do Brasil, chegou ho11tcm cl~ Re· 
cife o no· o conterrnnco sr. dr. Lau
ro Pmho, nuigistraclo em di~pon• U -
dadc. 

Hontem á tarde s. s. cste\e 1 o Pa-
la.cio da Presidencia. 

- nr. Cruz Cordriro: - De Recife 
chegou honLcm n. Psta capital o nos;;o 

Teleg1•11111111a ,lo 
p1•e1dde11le d,., ftio 
G1·a111le tio Jl'o,·le 

ao C/,e(e ,to 
t.01·e,·no 

O prc:.i<lcn ll' .1 ust'· Amerirn d ' 
Al111cida reel'heu, a prupusilo <lo 
tran,curso do segun<lo anno da 
pus ·l' nu go,ênw <la l'arahyua 
do inuh ida, el .João Pl•ssi,:1, u se
guinte ,ihranlc lcle;;n1111111:t, fir
mado pelo clr. Ircnêo .Toffily, 
ehcfc n•,oluciunario do cxcculi
,·o norte riuhranrlcnsc: 

• "Kl' \L. '.l'.l O 22 Ouluuro. 
annÍH'rsario do inióo da accifo 
do granilc .Toiiu l'c.,sua l}LIC se 
aprc<.c11lou ao JH>\ll declarando 
que nmh prowellia e fnri:, o 
que podt• '><', passou a e1· tl:,t:1 

naciona 1. 011eira , . e;("., prc
-.i<lcn ll' da Parahylw l' dt• ' nrll· 

do Bra'>il. a<'et>ilar 111inh:1-, 1·011-

gratula ·út• [Wlo eu dccursu . 
dUU:ll'Õ('S Jrc11eo ./tJj{ilt/, pre-

ícknle cio Estado. 

-- ---( : : )------

Salus populi su~ 
prema /ex esto 

A í.10prn do1; hom 115 de P. tudo, 
ue +e ultimo-, tempo-, de nwrc;icleja· 
mrnto do reglmcn. em que a ,clccção 
d alorra para o cargo tll\ publica 

d1nlnl.:;traçáo e po• ,rões <l" mando é 
fe( rn rc o, e rombi'o muracs d" 
r ::r ,; 1Uda.de~ r·onorr,pltla pclll falti' 
dP rrnp11lo tlc governo•, elcsl mw,to·:. 
\l'Jle1 o e d<'spotlt:o • levo1J-11os á 
lucta frat lcida r1u e tl< uuolr. cm 
{orlo o tc1 rit<Jrlo brai ilci1 o 

Alnr a bem que a opprc~sã.o desme
dida doi; maus go\ rno · fl'z medrar, 
P"lo dt aPt,O do offrrn cnto no. alma 
,,acional o l'Tm n 1,cmdito da Revo
ltJç o u,na pio ,, h rrm,ldu, le I· 
limo dln to ,,,. tlcfl a popul •r r·ont1 
1, abu o 1 , en c,to d'l pocl~r rll rc~lu
narto 

F rn )Jlc·r,1 o 11uo 1J ,Ji pwlor e .1 f ltn 
dP du:oro de :,\ propn,,~. d0 dct1 nto· 
rc, do nrit!. ·, ,1(> proll'l.'.lioaar a da po 
llt1nlhn atttng! ~1 ú. meti, ã ultlmn 
elapa dl\ rJ, grudaçuo n101al, rio desvh • 
tuame11to cio, puros prlnc1plo" fund • 
mentar· da Republica, paro. q11" n re
volta &c opera ., na almu p11pular e 

, ... 111nt1• d1 NíJI" 1 ••11111 d1 f1fad1 

illustre cont.erroneo sr. dr. Cruz Cor
deiro. ex-administrador dos Correios 
neste Estado e grande Industrial. 

Saldo ao dia :h . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro nb dia 23'? 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
J>elas. Mesas de Rendas. e outras 

repartições . • . . • • • • • • . • 
S. s. esteve á noite no ;E'alaclo do 

Govérno cpmprimentando o presiden
te José Americo de Almeida, de quem 
é amigo particular. 

- Encoptra-se nesta cupitul, :i ne
gocios particulares, o nosso correligio
nnrio ff. Benjamin Sobrinho, proprlc~ 
tarlo I politico ilúluente em Pilões. 

Despesa effectuada no dia 23 

' Saldo para o dia U .. 

- Dr. Art.hur Marlnho: - Esteve 
hontem nesta capital, conferencianclo 
com o presidente José Amerlco de Al
meida. o sr. dr. Arthur Marinho, se
cn·tario do Interior e Justiça elo go
verno cle Pcrllambuco. 

YARIAS: 

Em conscquc11cia ele 11111 desa.5trc de 
automovel, occorriclo 1m estrada cle 
To.mbau, cm que frad11ro11 a perna es
querda, na ali.url\ da coxa. acha-se 
1'11\ tratamento, cm ~ua rcsidencia á 
arcni{1a Benurrpalre Rohan. o capi
tão di.\ Força Piíblica sr, Guilherme 
Falconi. 

o estado ele saúde do eligno official 
é felizmente lisongclro tendo a As
sistenci::i Publica lhe prestado os pri
m<'lros soccorros. 

dcs inconfundivei:. ela estatura moral 
tll' Josc• Amcrico, o Joven estaelista qur, 
com scrcmdadc e bravura cívica, 1au
perintende. neste momento, o Oorêrno 
Ger:.il do No:·te; 

Que o yalor militar do indomavel 
general Juarez seja imitado pelos ir
mã.o~ do Sul, com n mesma intrepidez I 
e sob os mesmos principios pa trioticos li 

que animam a alma ardorosa do gran
de old::ido brasileiro. 

Que - a salvaçüo do povo, seJa a 
suprema lei. 

PERDIGAO NOGUEIRA 

---1::--· 

Exposição Agro-1 n
dustrial 

A CONCORRENCIA DE HON
TEI\I. - SECÇÃO DO SERVIÇO DO 

ALGODAO. - DISCRIMINA
ÇAO DOS PREMIOS 

Bxcedcu ms demais dias a affluc11-
d~ ele pcssôas de tocla~ as clas~cs ao 
, crtam n da fazenda "Simõci, Lopes", 
110 clia de hontem. 

Mais ele 1.200 visitantes ficaram re
.i tadus; i~so quer dizer que dia a dia 

'º,!' nume10 Jrá crescendo alé o pro
; imo tlomiugo. 

A rcçfio llo Serviço rio Algotlao, (JllC, 

!'ara ser dr •idumc11le cxaminad::i, to· 
!J1Rl'la um dia todo, enthuslasma pelo 
.. r1mirawl conjunclo e pelo fim p· -
riot 1co da p1 upagandu. .Acrrdltamo , 

mcimo q11" n~ Brasil. no 1 ssumpto 
· ·~od'io, não ,;" tenha feito ainda 
0 ousa tão completa. 

Damos abai."o a di~crlmln~ção do.; 
pie nios ··onferidos á 'E>rcção de plan
ta - O premio ele honra, 1·onsta dn 
t•m I custosa e artistic~. jardineira de 
clr:f'tro-plat::i e crystal, com a .seguinte 

No Thesouro ..... . 
~o Banco do Estado da Para• 

hyba ...............• 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 
Tht•sournria Geral do 'l'he 

bro de 1930. 
O lhesoureiro geral, 

Franca Filho. 

c6m tecidas, µara Recife, cm cami· 
rU1á.:>. 

J. Clemente Ll'vy & C . • - 24 far
dos de pellc~ de carneiro e cabra, para 
New York, pelo vapor "Bangú". 

René Hausheer & e.• - 4 tardo:; 
ele tecidos, para Lagóas de Montanhas, 
em costas de animaes. 

Abi!lo Dantas & c. • - 124 fanlcs 
de algodão cm piuma, para Rr:if~. 
pelo hyate "Cauby", cm transito para 
portos nacionaes ou estrangeiros. 

Williams & C. • - 127 saccos de sc-
1nenti's ele mamona, para o estr11ngelro, 
pelo hyate "Cauby". 

---( ; : 1)-- ---

Obras Publicas 
O expediente dos dias 22 e 23, da Re

partição de Aguas e Esgotos, constou 
<lo seguinte: 

Officio n. 617, ao Almoxarifado G~
ral. encaminhando o empenho no va
lor de 40$000, em favor da Imprcns:i. 
Official para fornecimento de material 
de expediente. 

Idem n. G18. ao dr. secretario da 
Fazenda, remettendo uma nota .sobre 
o credito do Estado no Comptoir Na-
1.ional d'Escompte de Paris, ref~reutc 
no mez de julho do anno corrente . 

Idem n. 619, ao engenheiro-chefe da 
Fiscalização do Porto, respondendo o 
officio sob n. 19, referente ao recolhi
mento de material pe1"teneente áquelle 
Departamento. 

Idem n. 620, ao dr. 'secretario da 
Fazenda, encaminhando a folha de 
pa.gam:ento desta Repartição na lmpor
tancia de 7:009$740. 

Idem n 621, ao Almoxarifado G:)
ral, encaminhando dois empenhos na 
ilnportancia de 1 : 704$400 e 20 000 des
tinados á firma Raffaele A.J;~nante 
& c. • e Imprensa Official. 

Mem n _ 622, ao Almoxarifado Ge
ral, solicitando providencio.:, junto i 
Imprensa Official a fim de i,:erem for
necida.,; a esta Repartição 1 . 000 folhas 
clc papel para officlos. 

Requerimento 612, do 22. " B. c., 
pedmc\o inst,1.llnção cre uma tp~1·J •ia 
d'agun parn. aquelle quartel. - At
tendido. 

R~qui:;lçii.o 11. 160. ao eh'. sccrrtario 
<ln Fncndn, solicitando µagan11'11lo <l e 
u1n,• faclurn do sr . Iimaclo de Souza 
Mames, no rnlor d,• 430 000. de mate
rial fornecido a esta repartlçào_ 

Officio n. 625. ao dr. secretario cio 
fntcrlo1·, devolvendo um requerim nto 
<lo sr. Oswnlel0 Pe.ssôn derldamentc 
informado. 

Offlclo n. G24, ao Al111oxarl111do Ge
ral, encaminhando dois empenhos na, 
importar1cias de 18 :947$500 e 240 000 , 
rc:Jpcdtvamentc. do:1 srs. BPkman &. 
t;.• e Raffaele Abcnante & c.• 

Officlo n. G2~. ao Almoxurifach Ge
ral, cncamlnhundo tun 1•mpe11l10 111• 
impe,rtancla de :l30 ·ooo. 1 fC'rent" a 
fornecimento de material ,. lrn11 port, 
feito a C6ta repartição pelo sr. Igna
clo ele Souza Mora e ·. 

48:000$000 

:345$200 

17·1 :599;!805 

192 :sos ··:füo 

720:587$15:.1 
100:000$000 
55:000$000 

1.194:855$118 

48:34&~200 

l. 243: 200~:118 
205:j,OOO 

1. 2.J.2 :9%~318 

!i<HJ ro 
1. 21:! :9u;, ··a1s 

da Par:th) La, 23 de outu-

O cscriplurario, 
Alberto Marinho. 

• 13: GIJ0$000, por ~erv 1ços, que cl iz ter 
prestado ele janeiro a dezembro ele 
1!124. 

Deu ;;ciencia a Fiscalização do Por
to. de conformidade com as infcrma
çóes prestadas pelo Almoxarifado des
te Districto, ele haver dado entrada 
alli, na anterior administracão. 9. 700 
kilc~ de ferro redondo, distribuído aos 
deposites de Natal, Campina Grande 
e Limoeiro. 

Auctonzou ao chefe da seccão d:? 
Campin::i Grande a medição do ser
viços executados no iiçude publico 
"Sole do d!'". 

Aii:radeceu ao chefe elo lº Districto 
cm Fortaleza. a communicação de sua 
posst, e a rrmessa de um mappa do 
Êstado de Pernambuco, solicitado por 
c~ta chefia. 

O! denou ao engenheiro encarregado 
ela sé'cção de Natal a remessa urgente 
de um arrolamento de todo material 
existente nos depositas daquelh sec
ção. inclusive moveis e material de 
expediente, afim de satisfazer o pe
dido da commissão de inquerito dr
sign~da pelo govêmo á fiscalização 
elas Repartições publicas. 

Tcmou conhecimento elo pedido que 
fez o ex-auxiliai· technico Alberto 
Mar(Jues de Azerêdo, do pagamento 
de s~us honorarios. até o dia de su1 
disocnsa; mandando aguardar nume
raria . 

Transferiu para servir na seccão de 
Canmina Grande o auxiliar Aristid"s 
de Almeida e da Sala Technica para 
a Contabilidade o auxiliar-technico 
Emani Bõtto de Menezes. 

D1spensou os vigias Ser1!rino Ferrei
ra . elo Almoxarifado e Manuel Mar
ques das Neves, da séde do Dis!rlcto, 
João Miguel de Souza, da secçao de 
Campina Grande, Alfrêdo Rodrigues e 
Manuel Messias, dos depositas de San
ta Cruz e Cun-aes Novos. do Estado do 
Rio Grande do Norte, auctorizando aos 
i;ncarregados de serviço o aproveita
mento dos mesmos. como serventes, 
cc:n a diaria de 3 000 . 

----(; o. )--- , 

A oministra~ao ~os Correios 
O sr. actnümstrador <l <' ,rrcic~. 

mstc r~~tado. por netos ele hont ~!l1, dis
µcn~ou. por convcnlencia do • ervii;-o . 
Antonio Pedro de Aruu.10. do Jo:;i;ar cl 
t·cncluct.or de malas da linha pastai de 
Bananeiras a Arnm, e ajustou S0 bas
tláo Cabral para ocrup::i.r o me::mo lo
gnr . 

Por ach aincl· de egu::il datn. foi 
dispo1 ado o sr . FrancLco r.:m do 
1·:1rgo de agente su tituto do Correi"> 
,Jr Prinlleza .. 1 partir do cli.n 7 ,10 nn
clrnte. quando npr•· nto11: • ~ryt-
o da n·p· rtiça.o 11 rcspecli\', E2n·en-

1,mri.1. d. ,To ,lnn e 1 ·,, !cante c1 l Amn· 
r:11. por lwver lcnu111ado <> w,17.o cl,, 
licençu de 11111 anno que lhe for:1 <0 011-
t cJlcln p· r11 lrntnmcnto d" :;:,·•,:! 

1111111 • • • • • • • • • • • • 
~ ..... . .. = -.... 
Cinemas & Fi lms 
RIO BRANCO; - Uma producçã.o 

da "Fox ·,, de enredo movimentado 
sob o titulo A GUARDA NEGRA será'. 
focada hoje no "Rio Branco". ' 

Essa fita é dirigida por John Ford 
e tem como protagonistas Victor Mac 
Laglcn, Myn1a Loy, Roy D'Arcy e Da
vid Rollins. 

E' a historia de uma mtUher mU!to 
lJclla e ... perigosa; Sari é o seu no
me . 7 partes. 

FELLIPPtA: - O bello fllm da 
"Universal", em 12 actas O HOMEM 
QUE RI. com urna interpretação victo
riosa de COmad Veidt e Mary Phllbin. 

Cotação; Bóa. 

SAO JOAO: - Á pellicula da "Fox" 
TALú A ESTRELLA DO NORTE, em 
7 parles e uma "natural" como com
plemento. 

Cotação; Bõa. 

THEATRO 

FE3TIVAL DO GREMIO DRAMA
TICO "GENESIO DE ANDRADE'': -
l!issa ucieda~ theatral ele nossa terra 
!'Stá ensaiando, ha dias, a peça in
titulada MALDITO AMóR. de auto
ria do sr. Valentim de Castro e mu
sicada pelo capitão Camillo Ribeiro. 
• Alem dos amooores que noticiámos 
em a nossa edição de hontem toma
rão parte ainda os seguintes: 
José Ribeiro. Haroldo Fabrício, Geor~ 
Oliveira <fiscal 1, Celina e Maria da 
Gloria e Nazareth Oliveira, Naná., Olga. 
Pinto. Diva Gondim. Dalva, Josepha 
Nobrega. Amada Pinho e outros. 

O referido festival será em beneficio 
da genitora do infortunado poéta para
hybano Peryllo de Oliveira. 

CôRO 005 COSSACOS DO DON:
De1·erá estréar no proximo dia 28 nes
ta cidade, no Theatro Santa ~a. o 
apreciado CôRO DOS COSSACOS DO 
DON, ora se exhibindo. com extraor
clinario exito na capital pernambu
cana . 

Compo6to de afamados musicistas 
esse conjuncto ha se apresentado, sem~ 
prc com grande successo, nos mais 
renomados palcos europêos, obtendo, 
nos seus concertos ruidosos applau
sos. 

Para que os nossos leitores fiquem 
melhor aquilatando do. valor artístico 
d CôRO DOS COSSACOS DO DON, 
transcrevemos o que a seu re.speito 
publ!cou "O Correio Mercantil", d\ 
Pclotas. do dia 7 de abril :o. passado: 

"HOJE. A ULTIMA AUDIÇAO DO 
CôRO DOS COSSACOS - De.;cte do
mingo, que Pelotas vem assistindo. au
dição de maravilhosa arte, com os 

, concertos do famoso "Côro dos Cos
sacas ". no 7 de Abril. 

Na realidade de ha muito que Pelo
t-11s não ouve um conjuncto tão so
berbo e empolgante . 

A interpretação que os commanda
clos do maestro. sr . Nicolas Kostmkoff, 
dão á sublime arte, é de molde a ele-

1 \'Dr o es~irito e a alma ãs regiões eu~ 
cantadas de uma perfeita espirituali
dade 

Os concertos de domingo, segunda.
reir:> e 'hontem. constituíram verdadei
ramente uma cadeia de sublimidades, 
conservando todos quantos têm ido 
n.o 7 de Abril uma doce recordação, 
proveniente da suave emoção rece
bida pela admirayel hora de superior 
arte dos magníficos cantores, atra
Yé.s do., quaes sente-se a Yibra.ção in
tensa de um bem estar espiritual. 

A nos.-a população não deve per
der a opportunidade que se lhe of
ler0ce de nsslstir a um espectacub, 
dcverus encantador, comparecendo 
llojc. li ultin a audição dos formlda
vcis cantores do "Córo dos cossacos", 
que t.iio applaudidamente, e com justo 
merccim<"nto, \'ém perc.01Tendo o mun· 
do" 

· n~cripçiío, 11um cartão de prata: -
"Premlo ele Honra - Presidente Joao 
fJ1·s~oa - Homenagem da Suciedacl" 
rle Ae-ricultura da l>arul!yba - Pla11-
I n& 01 namentaes - Exposir; o d-:: 
1930." 

J ----(:n:)--

---:J<o>J:--- 1 

Contra Repartirao de Estatistica; 
---( j:: j)---

<J t.• piem.lo conGl le em um llml•J 
1,ar chi caditpots, fllllstica111c11lc 1le
cnh;1do· .. 

0 2. é Ul!I 

cry tul 
rnimo~u 1 lu• elr1t rJ" 

O 3.• co11sta. dl' cnxertoa U" ro~l'lrn• 
fina , ~ultlvuda:, 1111 r<'fcrltlo fnic11<I 
"Simões Lopes". 

O julgan,ento de. ecçfl.o de aves co -
1,11:çou lwnten, e ,iomn1tc 1,erú terrnl· 
nndo, clevldo ao rigor tcchalco que está 
, xerc1 ndo a respectiva commlssão. 

lns1,ectoria de O~ras 
as Sêccas 

.F~XPEDI1'.."N rE Dt> DIA ilJ. 

R~arti~ao Geral dos 
relegraphos 

O ~r. Clcero Caldas, chefe do Ois· 
trlcto Telegraphico ela Parahyba, em 
data ti!' 2:1 dô corrente, asslgnou o se
cut11te acto: 

explodi se braveJant nv bôcca cl<i I O povo 60.Usfolto f' bem JmpreHalo· 
t1lldo, vlsltn toãus as sccçõe e por fim 
multo lnteres ados vii.o dar umn vlstu 
d olhos rto m::igesloso Lttca.,, o I.Jra
'º touro hollund z qun é o terror e 0. 

I ttracçlio principal du fazenda n•Js 
t cm poíl normaes. 

A Chefl11 do Di.stilctu tomou wnlll'· 
r lmrnto dl' um offklo elo enge111:\clro 
l'ncarrcgado ela secção ele Camphm 
Oran<le, ponclenmdo a rllfflculdactc 
1•111 discriminar a producçíw de cude 
runrl'lnnarlo, t•onformc n sollcltaçll.o 
rltsta <'llrfla. visto a falta de serviço. 
1111. prl' ente época. podendo cntretan
I o, satisfazer no que se refere n trnns
porLes e trabalhos de campo o qu:i 
faria com brevidade. 

e, tl1 • 1c1rn •h Ienrzr . Tlff1rio11 
lil11lt111 110 C'X1110. 1· <ir. prr ident 
cl, Est·1ct<>, ton111n11111· n<lo 11~\cr Jd-
1•>, na H'r!Ja;, \otnrlu;; parn n ~p,•r 
t 1~ O de F, [11t l tiln, d>• (!Uíll C' rlitector. 
"'li o n11110 flnRncelro ruem flnrin, nm • 
L•' l11011>111 <Ir ri.10;; 'l"IJ e~· a~sl111 <Jll " 
a dnt.11çáu or • menturt11 toi dr . 
:J .000 000 pu1·a 111akrl11I clc l p· dient , 
a .ooo oco para I ncade1 na~ào r livro , 
1or11 clrlo.~ pela Impr ns::i Offlcrnl, e 
:100 ooo, para n sl'lo, tendo sido de • 
1•c11dldn apena·, n•spect!Vl mente, . .. 
71il 10, 376$000 !' 57 200. 

Dispen~ando do lagar de trabalha
dor .José Lopes de Souza, ex-encarre
gudo da estação de Piancô. canhlío e da metralha, an11uncln11d0 

aurora da liberdade, na manha mcmo· 
ravel de 4 de outubro. 

Que os respunsnvel por c!'lta Ganta 
cruzada rcivlndlcad-Ora, executores do 
1onho ldéall11ta cio grande 1$1 asllelto, 
do Jnàlor dos parahybano., - Joãa 
~ Oa I ealbam levar ao termino da 
Jóma.cla a mlesão mellndro a e elevada 
que lhe cumpre qup.l seja a formação 
de um Bruil novo ediflcad.o sob o 
sã prlnclpl de moral admlnist1·a-
t1 a 

---;;(011:--

lnfo,·metJ Con1111er• 
eia e,,. 

Inteirou-se de um rela.torlo 1.1uc foi 
encaminhado a este Dlstrlcto. pelo en
genheiro Jullo de Mello Rezende. dis
criminando os serviços executado3 
r>elo e,C-auxllla.r technlco Severino 
Carneiro de Mesquita, no açude pu
blico "Santo Antonio", no munlclplo 
de Ca!'aubas, do Esta.do do Rio G1an
de do Norte. 

Pauou â Contablltdade oara as ne
cesa&r!aa 1ntonnaç6t1, um requeri· 
ine11to do •x-tunCdOD&l'lo Mat!l!at 

&!, pe41.ruló o ~_..ir.to d ttêt 

As de pe as ele porte de co1-r~ pon
d• nela e rreram J><'ln verba de exp -
dlcnto. 

Informou aintlu 11quelle f1tnccio11" • 
rir, que. upesar de est a.1· ::i Re}lllrt1(,IÍÍ0 
de Estatistlca. dP~ligadA do Archivo 
Publico, o seu movimento vem sendo 
multo maior do que antlr,ament.c, 
quando vivia de to<lo nbandonn.cla pelos 
poderes publico.~. 

Basta dlaer-se qui' de 1 " ele Ja.nel
ro ele 1927 a. 31 de julho de 11128. t-Oclo 
o e.x.pediente constava de 57 off!clos 
dos qua.es 28 acompanha.ndo as folhas 
d& empregados e de&oesa& do The
toU?'O do l&tadO • .\o êxerci.cio pe.ss.1-
do, foram expedidos !.467 omclo&, 1 
w;; 

Nota: - O trabalhador José Lopes 
de Souza. leve uma triste evidencia 
nos ultimas acontecimentos politlcos 
rlestP E~tado, to,.nando-se, no encargo 
da ~stnção de Plancó, o instrumento 
!'égo do cangaceirlsmo de Prlnceza, 11 
quem prestou relevantes serviços, sen
do, por Isso, ultimamente, elogiado pela 
Dlrectoria Geral desta Repartição. 

I .I ...,,, I I ...,,, ...,,,._ "'"'I '-"""" 



....................................................... 
A rica historia da Parahyba é toda cheia das mais 

bellas conqui~as democraticas e dos mais brilhantes 
episodios guerreiros. Heroismo, intelligencia, generosi· 
dade e sacrificio são traços communs, encontrados a 
cada instante no longo passado de sua vida colonial, mo· 
narchica e republicana. 

As reservas cívicas do parahybano como que se 
achavam adormecidas. 

Foi João Pessôa QU€m teve o genio de accor· 
dai-a · de um 3omno prQlong·ado. 

Ha dois annos, assumindo o govêrno do Estado, 
iniciou qma obra assombrosa, afoita e descortinada. Fi
nalmente despertou numa eclosão insopitavel os puros 
sentimentos idéalistas de seu grande povo. 

João Pessôa não era apenas um vasto program
ma de moral politica e ac~ãe administrativa a e.·ccutar. 
Era també_m uma flamma ardente que sabia aroostar 
consciencias honestas. 

A ultima camp:mha nolitica cingiu de negro e 
vermelho as sonhadas aspirações de liberdade. Cingiu 
de dôr e confianca os i~ucbrantaveis designios de re
novação. 

Exemplo· de brava resistencia ás sortidas do 
inimigo superior em forças materiaes, exemplos de ex
trema dignidade e altiv.ez a1 te ás miserias de uma situa
ção federal corrompida, e:·emplo , de intransigente 
amôr á inteo-ridade do :E ta<lo que barraram propositos 
amadurecidos de a alto á no ·sa autonomia - daqui 
partiram diariamente 11ara a admiração e para o conf or· 
to do novo Brasil qu e- não ·e l:ançava de estimular nos 
seus applausos a cau ... a que um heroico•povo defendia. 

O offrimento não f ~ra inutil. Seus resultados 
ahi e::,tão. 

E agora, dcpoi · que o triumpho sorri, implan· 
tando a Re ·olução um outro systema político de ordem 
e decenda, é que vercladeir mente comprehendemos o 
vulto das responsabilidades 'la Parahyba como proYoca
dora desse estupendo movimento de redempção na
citmaJ. 

Os idéae 
totalmente. 

de João I e 5 ·ôa terão de ser realizados 

Constitúcm elle · o conjuncto das intenções que 
animam todo · quantc j se batem para integrar o paiz 
num regímen de seriedade e respeito. 

Será, então, quando a Parahyba mais se elevará, 
porquanto os principi~ que a levaram a pegar em ar
mas, e a sahir pelo B ·asil r.fóra, pelejando com fé/de 
bandeirante, eram o motivo principal senão unico que 
a faz sustentar a lucta até o fim. 

A jornada ainda não terminou e a tarefa a reali
zar não é pequena. 

Profundo sentimento de justiça e espírito publi
co ha-de marcar a nossa escalada. 

TOPICOS & NOTAS 
D oi no Pa'ac10 do Got<'r,i,, ,,u·· 1 

j_11 JoárJ Pct.,r,a lw um an n J 'fJfl sa 
du, t ei;e oppor t un ídade de véta1. 

como presidente da Parah11b::i, a n e· 
fa$l rr. cand idatura do Cattctc . 

O gesto do cxtrai1rdin arfo u áada• , 
deu i ntriQ a uma longa série de so/fri 
menfos mrra ,:, nosso Estado cm vi r · 
tudc mesmu dfJ. utl i tuue de·osso mlJrad,, 
1;ue elle tomo u p, ran tc a m is,;ru vel p'.I· 
l ttfr:a perrepis ta. 

brilhante chefe re volucionario. De 
modo IJU~ rr. Paroh:1ba ue:,er ci fazer 
!UJ11cllc bavt is mo t ão 111crecfrlo e tão 
dieto de siyn i/ ir:ar;rfo Jlfs lortca. 

-·- __ ( :: )----

Os presos da P cnlte111·ú1ria dc~ta 
capital obtl1:eram do 'l'JVerno 
do Estado um laryu t i(lnal d.e 

s;ompensação pelos seus consta11t11s tra
balho~ nw; e11trada, e obras j)11/Jlka1. 

A dtsctpltno dos r1,ndcm11a1fos para
hyb111011 não é có notavel , e d•yn:i dP 
l'l<lo applaww, porquanto cllcs mesmos 
&ão us prtmefros a de,e1arcin ordem, 
acatamento e rigoro~a ol>~crn,ncta na·s 
suo.11 obrigações. 

Dispensam guardas . FfJzem entre si 
um ver1ade!ro policiamento. E já e/Ir. 
garam a constituir grupos de oitenta 

04uo1~•~• ª
.. ª• liMad 

... Nlo er&1,& • • ....... élBII I 
qlliiZllkdu. A. a&eo,fti fl&e làlttula do ....................... .. 
seu meto social era teia cómmuntcativa 
que aerviu de thêse 11fU'a i,arfa, im
pre,s6es que os 1ornatfsta, dlU comf· 
tivas politlcas enviaram para a gran
de imprensa do paiz. 

o animador e fnicfador dessa nova 
extstencia fot João Pessôa. que agora 
tem no Presidente José Amerlco de Al
meida um continuador perfeito, tendo 
já os detentos da Cadela Publica vol
tado ás suas primitivas occupações de
pois de mais de (fois mezes de tran· 
cados tnjustame11te. 

---(J:-:[)---

C
om a possibilidade da formação 
dos Ester.dos Unidcs Europeus, 
que obteve recentemente em Ge

nebra um surto inesperado, alcanç!indJ 
a adhesão do govérno trabalhista a uma 
these que até então merecera de Lon
dres mais do (!Ue alguns commentarios 
de indisfarçai1el pessimismo, tr:wa·se 
no Velho Mundo u.ma discui·são in
teressante. 

Sociologos e pensadores argumentam 
em tõrno tta procedencia dos 1iroble
"tas que devem constituir a preoccupa- i 
ção precipua da futura federação. 

Problemas políticos ou economtcos? 
Eis a questão, ('Ue se acha na ordem 
do dia. 

Os estadistcrs, vela imprensa e pela 
palavra, esposam este ou aquclle prin· 
cipio, querendo demonstrar a predo
minancia de um ponto sobre outro. 

Entretanto , julga o sr. Leon Blmn, 
essa dialectica está sendo disperdi
çada. 

Porque considerando as queJtões 
1 

na sua objectividade. em funcção das 
drcumstancias superiores que esclare
cem os seu s termos. não ha JJroblema 
economico que não decorra dos politi· I 
0 os. A economia internacional rcsult:i I 
nas suas expressões reaes de puros 
0 onceitos de natureza política. Todc:; 1 
os systémas de finanças e economia 
repousem cm concepções de ordem po
:itica e as difficuldades que ame:içam 
'l sua estabilidade só poderão encon
!rar um.a chai1e para modificação des
sas concepções nCT refórma do orga
nismo político. 

Quando o sr. Aristides Bria.nd pro
'!JOZ qu.e CTS na,:ões 1a Europa 'se con
jugassem num plano federativo. com o 
fim explicito de defender os seus in
teresses materiaes, ou melhor : econo
mieo· financeiros, quasi na i,nminen
: ia de sossobrar deante da investida 
norte-americana, a base dc"sa pro
posta é fundamentalmente logica e 
não visa outras finalidacles senão o 
produzir e/Jeitos políticos. 

Os problemas cconomicos não pode- 1 
riam ser tomados isoladamente dos 
seus fundamentos l'JSJmciaes. 1 

Assumem caracter político por for<;x 
mesmo da natureza das cotsas. 

Nesta hora de intensa vibra
ção patriotica e de anciedades 
que palpitam em lodos os co1'a
ções brasileiros, têm actualidade 
as palavras de fé, escriptas em 
setembro de 1928, com que pr,o
curei estimular os nordéstinos, 
em propaganda ininterrupta, a 
ter confiança na crui.ada liberal 
que começara a empolgar o 
paiz. 

Sob a epigraphc - .\s forç11s 
vicloriosatt da democracia, pu
l>liquci, naquclla época, no Día
rio da Jtlrmhri, do Recife. o bri
lhante mal ulino que maior so1.n
ma de serviços pres tuu, no Nor
te, ú campanha revolucionaria, 
o s uhscqucntc artigo que este rio· 
typa. com anteccdcncia de dois 
annos, os ultimos crimes f;1ti
Jicos quatricnnio do sr. \\'as· 
hington Luis . Eil-o: 

o 
"Os oligarchas estão atordoa· 

dos. 
Affeitos ús victorias sua,es 

da fraude caseira e das mvsti
ficar,'.ões patriarrhacs, não con
tavam que a reacção se proces· 
sassc com n cfficicncia, o cn
thusiasmo e o destemor com 
que de sul a norte, o povo se dis· 
põe a interYir nos negocios pu
blicos. Comi elos do repudio cm 
que vivem, e medrosos da onda 
de opinião que se le\'ante, in· 
coercivel, por toda parte, appel
lam para as ,;;iolencias, para O'> 

recursos os mais truculentos de 
compressão . 

~Ias. ainda assim, o nwvimen
tu liberal não cessa nem cede 
terreno. Organizam·se r c<;isten
cias, alistam-se adeptos, fiscali
zam-se os pleito.,, descobrem-se 
e publicam-se as illegalidades, 
apuram·se as responsabilidades 
dos corruptores e dos agentes 
da falsificacão. A cada im·esti
da dos sóbâs, sobresaliados nos 
seus velhos e apodrecidos redu
ctos. responde o movimento de· 
mocratico, apoiado nas sympa
thias· populares, com um avanç_o 
decisivo para a conquista da h· 
herdade . 

Revidam os odia<los caciques 
opµrcssores com ultrages e acin
tes 110, os ás phalanges que se 
agremiam. .\_' sua ~rdcm. 4;s· 
pancam-se os msubm1!Ssos. \ a
rejam·se as propriedade · do_s ci
dadãos independentes . Ennam-

Nota~ da Palacio 
Existe entre ellas uma relaçcío in

confundível de causa e e/Jeito. sendo, 
poristo mesmo, despido de todo o I 
significado philosophico e wciologo, o I 
esforço intellectual dtspendido na Eu- i ========== 
ropa, no sentido de dissociar pheno· 
menos que não pôdem produzir-se se
paradamente. 

A federação dos Estados U1lidos da 
Europa não poderá, no quadro de suas 
actividades, dar sallcncia a C':;sa ou 
aquella ordem de problemas. qualt/i· 
cando-os ·pelos seus aspectos puramen
te economtcos e políticos, pelo motil)O 
essencial de que taes problemas não 
ós poderão apresentar separaütmente 
na orbita de um •systéma polttico, como 
serei essa organização complexa de 
Estados. l 

Todo problema, pais, seja l/ual fór a I 
:ua natvrcza , terei q•ir ser resolvido 
11:i bc19c vrímarta ''" JJO/il 1, a. A nc;o I 
acr que os pl"n sa<Jnr,·., cslcfam crcctnd'l 
outro sentido ])ara C!'.IIH v<:llll 'S aspi
rações. 

( : ():) 

Justa promoção 
o prcsldent.e do Estado asslgnou 

hontem o decreto rle 11rornoç:lo do ca.

plt!ío Joaquim Henriques ao pc~to lm
rnedlato . 

O presidente José Amerlco de AI· 
melda recebeu hontem em audiencia 
uma commh;são de me ros Ulustres 
do magisterlo pernambucano . 
Compunha-se a mesma do padre Car

los Leonclo, director do Collcglo Sa
leziano; padre Felix Ba1Têto, do Gym
naslo do Recife; dr. João C~zar, dl
rector do Instituto Carneiro Leão; 
Irmão Flavlo Malllct, director elo Col
lcglo Murlsta e sr . Alulzlo Pcssóa de 
A1aújo, do Gymnnsio Oswa'do Cruz. 

Essa ccrnml.ssão. ~e representa a 
m alcrla do~ cduco.uúarios cl ~ Recifn, 
veio e11tc11dcr-se cr,m s . cxc. a rcs· 
pclt.o de lnLeresses do euslno . 

A· noite cs\.h eram os <iir.. t lngu!cto'l 
rdu::.~ don:s cm \'lsil.a u c:;l:> t'C'ClRcç'.ío, 
demo, anúo·::;c em palc:;trl'. c OPl o <11-
rcctor e retlac\.01 t•s prescntcr.. 

--- - . ( . o: J-- - -

Commissão de 
abastecimento Ficou histor ic•i a ca se: de <J 1dc µr1r· 

tiv o grito de r ei '>lia de um po•·o lndc· 
,nru:el. E por t~to é que uma r.omm.issão 
de linda.; moças do Colleyio dt1s Neves 
t cve a feli'! idéa 1le procurar o presi • 
dente José Amcrlco de Almeida para 
lhe fazer uma sug'.}estão. Esta con
siste em dar ao nosso Palactu do Go
i-érno, como é geralmente conhecido, 
o nome de 'Palacto da Redempção" , 
em. homenar.,e1..._ ao hero,~mo e ao sa-.::rt
f!c!c 2e Jo5.o Pes ... ôa. 

e cem homens com a asststcncia <f,P 

dois ou tres ~oldados apenas. Vimo6 va
ria6 vezes condem'R.ados presuJ pelos 
seus proprtos collegas em 1nrtude de 
pequenas faltas occorrtdas ·113 horas l 
de ~eTVIÇO. 

Quo.!tdo e; tc.le~toics ra :J:1..:es d,1s i 
~o;ra.!IC~a; ,:e ~:t! :::t2u.! :ittr;:r.:, ,m pro. 
r,:.J ... r.d,.; po~:!cc, r.:-0 i:.:;.;:>.; )t!:o t!e!-

Trata.se de um acto Ju~to, pois o 
major Henriques ho. vinte 01111'.ls prci; t:\ 
:::ew; serviços na Força Publica do Es

ta.do, sendo um offlclal disciplinado I 

e correcto no cumprimento de s~us 
deverea. Além disso foi varias yezes , 
preterido, de sorte que sua prume,ção 
st'. !?npun.11e. como um acto ds JuH!ç'.!. 
t ~a. recomper.sa. 3.06 bOns serviço:: 

Nn Intuito de regularizar o serviço 
rle auusteclmento de generos de prl
rnelr nect!S~lllactc a este E Lado, foi 
designada pelo chefe do govêrno, uma 
commlsslío de µcssôas ldoneas, a. fim 
de se Incumbirem dessa lmµort~nt!:! 
tarefa. 

Del!5sa commissão fazem parte os 
s1s . LI.li& Octavlo Bezerra cavalcant1, 
Durva! Espll1ole, da BUva, José Te! 
xelra Basto, Waldemar Lei.te, Jo 
ela cun~:i. i~:i.. ::-l!oo!:i.u c.:.~t.$. e 

~ e ... c-:....;c.(!~ C~~r ':;-:U.. .... ! .... r.-... ~1'CT..~~ 

~7;; ,r..:r"':i. .; n:..:.:r.;;r .;,;.:.!~~ .!o Q~ te::-. ;,::, .. ~., :i. c::C:c:-.: ::,lLtllc::.. 

se cangaceiros fardados para as 
eleições periclitantes. Gravdhi· 
se de impostos extorsivos p,a pa
triotas que se J'ehellatti. F1irtiltii· 
se os votos aos preferidos das 
urnas na selecção dos cápato. 
Abrem-se as arcas do thes.ourb, 
que se .renova e reflorts~e á S· 
ta da miseria geral, para a in
dignidade e a torpeza do suller
no. Recolhem-se ás aolitarlas, 
ou expatriam-se para paraa,ms 
longinquas, os que se afoita• a 
divergir dos poderosos. 

Mas, nada importa. O civis
mo vae renascendo em tod~ os 
recantos da nossa terra, com 
um vigor tal que nenhuma for
ça conseguirá oppor-se aos s,p.s 
desígnios. 

Dl"balde appellam os despo
tas mirins para a actuação re.ác• 
cionaria e desabusada d.o poder 
central. A nação começa ll _tom
prehender que tem armas Yalio
sas de defesa e está dispoMa a 
empregal·as. custe o que cµ$tpr, 
na salvaguarda ele suas prero
gativas. 

A prova de que principiamos 
a colher os fructos desta s,alular 
reacção democratica, est;i .nos 
excessos em que se det1DM1.n
dam os reguletes desta Republi· 
ca de feitorias coloniaes. 

E' que os opprimidos passa
ram a comprehendcr que o gcan
de mal tem suas origens na 
cumplicidade da suprema direc
cão rio paiz com os impostorei, 
é1ue, nos Estados, mediante eon
chavos impudentes, assaltam os 
postos da administração. 

,\ revolta da opinião. para ser 
victoriosa, deve visar a compla
cente camaradagem de umas e 
outros. , 

Felizmente, é esta comprehen
são que está agindo no animo 
dos combatentes da bôa causa. 
E tão util tem sido, neste ter
reno, a grande campanha re
demptora, que os oligarchas re
dobram de afoiteza, recorrendo, 
contra os abnegados da cruzada 
nacional. a medidas as mais 
provocadoras e a meios ab$.Ut· 
dos e intempestivos de prepo
tencia. 

Agora o caminho estil. aberto 
e só nos resta proseguir nelle. 
sem tibiezas, arcando com todas 
as difficuldades. até o triumpho 
final que se approxima. 

Octacilio de Albuquerque 

Parahyba - Setembro, 19~8." 

Manuel Velloso Borges, q1.1e a J>rl• 
sidirá. 

Essa resolução foi tomada <l.e ~r
do com a Associação CommeJÇlàI, que 
foi aliás quem indicou as trêis g,rlmel· 
ras pessõas referidas na menc:ioQada 
commlssão. 

----(:o:)----

Só estão sendo 
alistados re

servi1ti 
O chefe do go,·erno recebeu o 

seguinte telegrainnut: 
HECIF'E. 22 - Resposta vos

so tdegramma de hoje informo· 
<JllC' al'côrdo rPsolução general 
Ta ora sómente têm sido alista
dos reserviri,las. ttenclosas sau
da ·ões - Gcncrnl ilfouricio Car-

' dosu. 

---<o>--·. 

Inspootori.a de 
Vehiculo$ 

Foram mult,14011 o, ~t.e, ca.rros: 
Lantérnas a.pagadas - P. 819 A. '311, 

461. P. 238. 
Exoesso de velocidade - A. 443. 
Desobedlencla a s1gnal - O. 21. 
08 proprletarlos de carros multados 

eio eonv~ ,. CIOQIWNfl'91D nA 
Inspectorla, a flln dé i,acat 1, ft\111• d& 

...... no ptM:c) de H ~ e. 
4' dt.t& di én1ltet*, ~ • • 
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Prefirarn a esplendida manteiga rninéra DWAMAiiTiíiA 
A DE MAIOR ACCEIT~ÇÂO EM TODO O BRASlf.. 

Vendem. OUF~nEs, JUNQUEll~C) & e.A Ltda. - n.;pra.ça 
,• ,n.11 ,,,, . ...... ~ l, J 

EDITL\ES 
SECRETARIA DA FAZENDA-EDI

TAL N. 3 - De ordem do sr. presiden
te dos concursos para provimento dos 
Cll.!""CS de 3." e~criptw·ario, 2." e 3.• 
contabilistas desta f3ecret:irin., f'.lço 
publico, t>Rra conhecimento dos int~
ressados. que, em virtude da res'>luçao 
do go\êrno de, por mot.)vo da rigorosa 
cconom!R que o momento acç,nselha. 
nao serem, actualm.ente, prec·11'hidos 
os car'."OS va6os, se.1ão n'.l. medi<la das 
imprescindíveis necessidades do anda
mento ·.o serviço publico, fica suspen
sa, até segunda ordem, a realização 
dos mesmos concursos. cujas !nscri
pções se ence:-raram em 16 do corrente. 

1 E. para l'OPSt&.r. passou-se o presente, 
que escrevi e nssigno. 

Secretaria da Pazenda, 18 de ou :1bro 
de 1930. - Romnnldo Rolim. scrrPtario 
cto concurso. 

EDITAL DE PRAÇ.\ - O dr. Ores
.cs Toscano Llsbóa, 2 " juiz substituto 
da comarc.a da capital, cm virtude d:i. 
lei, etc. 

Faz sab"r n todos quantc~ o pref.:> 1-
te ed!h1l de praça, com prnw ele Yin
te ('.!01 <lias ,·irem, que no dil' ,inte 
~ um 121, do mez proximo 1•ir.douro, 
ns no, e ('.ll hor, .;, no e<i:.t;cio d> Mcs
teiro de S. Bento, onde actualmen,e 
está sendo o fcrum . .::, porteiro dos au
ditoria.; on quem sua• ve~s fizer, tra
rá a publico pregão r!e ,;enda e arre
matac- o. a quem mais ::lér e m11ior 
l:mct' oUere<.-t>r I hm da a, aliaçõ.o. o 
bem immo ·el penhorado a J sé de 
M<'u: a e sua mulher, na acç3.o exe<:u
Uvn mo,·ída n°st~ juiz.) pe1a firma 
commcrcial de!'t.!l. praça Allcuch.!e 
C:i.ssi· & e.•. cujo !J:>m é o se~uintP: 
um predio constnú:lo de tijolks e te
li1as, m...0 -:iindo G metrcs J,:, f1 •nte p.:ir 
12 ci.itos de fumlcs, com cluo.s _ian,11:::.• 
e un~a O')::-t.a de frente, sit.-; á ma S'\l
danha da Gan1n <Bairrv dn R-:-~ 0 r . 
cuj:i predio fêra a,·aliado em 1: 000 CJO. 
E para Qllê c:-:.egu~ ao co!1hec11n~nto 
de tcdo5 quant~s ~·a intrres,ar, qu·: 
de1·erá cc:npa.,.rce: no lugar, din e 1' ~1 l:c 
acima L.'1::lic:h.!ã mandei , a ·s:i" o pre
sente edital que será nffü::1(10 1n luga. 
do e~tvlo e nublicad'l p~la I~'""º""'1 
loca!. uac....:, e p.u:.~a,iú nesta c.~~~.: .:..) 
João Pe~~ó· ln .,,,.~ P· .,,'wba do Nor
te), aos 23 ::lia dJ mrz de· ou~ r.,rr ~- ~ 
19:0. (as,.) O:.cstes T.::sr..an L~<,;:j·,. 
E cu ?rov\P '.n Car,.alho C::'<ta er· '
\ rnt~ c::>:uD!'On1,Ess:lo o es~revt e & ;

signo F.ccterico Carvalho C:3t1. en
ferme ac ::r ig!nnl; dou fé . . 1('·' p-3 
sõa, 23 lC 1930. O escrivã-O. Joâ.:i CJ. 1-
cio Bra1 ner. :;ub•c:evo e assi• :o J,i:to 
Canelo Braynf'r · 

L 'SPECTOltrA DE VEftlCULO,.; -
De or<lem do s~!1hor ín 'J)'.'r- • !''.\, 1 
P de accõrdo com o c ·rcne!··~, m 1'.1-
<!ante elas Trepas Revolue;Lna.1~ · nc,
ta cidade, chame a ntt•:1,:-ão a :; , 
!'h<>re!'< pt'l:C:7i~ta~ios e chauIT"ll.,; l[U 
os aut-0mo ·eis .1 f'-rvi,,, c.:i· 'I': ,,'.\,. 
Revo!•.1::·onarü,~ w m plnca tn .i.1·n'.l.- • 
cl:J com as iniciaes E. R. 

Isto post J, fica termin:mtemc nl 
rrohlbido o trafego de~ nu ,:n·.,·c '!:!' 
·J1a.cas, r.omo J).}: •. ,u-;o , n r --nt . 
o:- .·Jo ":<'ba 0.tião C~1I.eta. c:he! 
<ic secçãn. 

i • 
..... :.._. ........... ._., • .._._ • .._., ....... ~.~',:<ie • 

• • t AOvCGAOO i 

; S~nesio Guimarães i . --- . 
! JoAo PesRôa ! ! 

·-{-·-·-·-·-·-·-··-·-·-}-· I 

L LO Y D N A C.I O N AL 
S O C I E D li D e 1. ~ O H V .i~ 11 

"t lJ e - il,reatda Rio .... ,o.,•, to-. .,. •••-.: 
1ot11\e ,rmnro, n11 Doai do Porto, no Rio<!• I•""''° • <1•af" '"': ~,, t1,.8 

:1ea1 t,nbarador• • ,., •b.ednua, 

--<'--o-·-• ....... G.,••··· de P•"'-•elr•• • earc• ... .:.-.. 
•.-.1;tfe • Po•to • ........ •--ac.,.. -111e11t11 4• 1 .• ea ..... 

Paquete - .t.rathnh<• - l!aperado no por'o de Rl'r1f .. oo dl11 6 
do corrente, sair! no dia 8 á noite, pan: Maceió, a 9í Babta, • 10:- Rio 
l~ Janeiro a 12; Santo~ a 15: Rio Grande, a 17; .,Pet,tas, , t7 e Porto 
~'2'1""', a 18. 

Paqupt• - i\..raran,tult- fq"lt'l~do nn porto dr Rrrife n<' dia 13 
dn rr,rrpnr,• áq 15 hn-a", sahmi no d,~ l'i á noitt, para: Marl'iô, 11 lôí 
Bahia, a 17; Rio, 1 19; S1ntn,, a 22; Rio Grande, a 24; Pdotasa 24 e P .. rto 
Ale(!r .. a 25 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cariuelro CA IIPF.IRO - ( Vlagrm contractual de ago~to) 

B~perado de Pnrto Alegre no dia 11 do corrcnt<' aalrA no m~n o 
dia, para: Rec1f,., Mac,.ió 81ht11, Qlo dt ,Janeiro, Santos Para1,agt á, 

Antonina Rio Grande. t'elotas e Porto Alf·grl', 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIFE - (!Viagem con ,actual de ~ett>mbro) 

fqperado de Crará e csr:ua no e11a R do cn•rPnlt_ c~hirá no mesmo 
dia, para: RecifP, 1\1:m· ó, Bahia, Rio de Janei o, Santn,, Paranaguá, 
Amonina, Rio G1Dr.:I?, Pel<1tt, e Po to Alegrt. 

Cargueiro PORTUGAi - ( ViPgtm rootrartn'.l.l df Pgos·o) 

E• ·eredo do Rio í\r,n,ir ,.. l'Scala no dia 26 do corrente, sairá n, 
'Tl!"lmo dia, p1r• • Natal, M,..,,q,.,rn, M~""ll, Aral"'>ty <' CPJ1rá. 

L f )\. HA Para-Rio Oranoc-
Ca,gufro BOI RO - (Vagem c-ontrac-ual de agnqto) 

Esperado de Rio O•ande e,.,cala no dia 9 do corrente, ~a1J1ra no mes
mo dia para: Cea•á, M.tranli m, i- Pará. 

I\Uc.NTES - WIIII•••• At r. ••. 
.. ~•o, l~ d· Novembro o.• 87 - TelrUIDODa a.• lJ6 

· .·,rxA POST"L. N.• 3{, 

VA ••• e mande to n ,, 

I CASSIA YIRGINW 
que ~ rcõií: 110-IICUÃ 111!:Uit7 

cHl11 lod•• u febrtl 
, 1.tta a u,em,a • oatro. ueldtrtes 

A' •cada aas Dbarm.lcias t 
n,or:utu 

A UENOA NAS PttA ffl~CIA i f OROOAIA~ 

TELEGRAMMA URGENTE 
Artigos finos em calçados e chapéos, perfu
mes, gravatas, boinas, melas. musseline e <.,S 

afamados chapéos "CURV", ·tudo dos melho
res fabricantes, recebeu a 

' CASA FERREIRA 
Guelra a dl•linela lr•gu••ia lazer umc, ui ita. 

I RU'· ACIEL PIN}1EIRO, 154. i --- ,,.._.....,.__.. ......................................... ..... 

n,-. T 

A fonte 
da juventude ,. ,. 

O QUE daria V .S. para manter 
a acceleração rapida e o funccio
namento perfeito que o seu 
automovel tinha quando novo? 
Pois póde mantel-os, e sem qual
quer déspeza a mais. 

·'Standard" Mo cor Oil conser
vará o motor jovem por muitos 
e muitos annos. As pancadas dos 
embolos, os ruídos, as "paones" 
e os reparos tão dispendiosos são 
perfeitamente evitaveis. 

A pellicula suave e velludosa de 
"Standard" Motor Oil protege 
cada peça movediça, resiste ao 
atrriro, veda o disperdicio de 
força e evita os consertos. Os 
carros velhos que tenb:am 
sido sempre lubrificados com 
''Standard'' Motor Oil são como 
novos. 

Esgote o carter e reabasteça· o 
com "Standard'· Motor Oil após 
cada 1000 kilometros. Nem 
saberá mais V. S. que aspecto 
tem uma conta de reparos. 

Standard Oll Company of Brazll 

·"STANDA D"MOTOR Oll 

. -:-, 

• 

e 

' . - w 

......................................................................... ~ ............................... -········~··········· ...................................................... -................................................................•... 
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SERVICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS. ! 
ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE 

FRANCISCO CASBLLI 

Confortavel omnibus, partindo desta capital, diaria-'f:} 
mente, ás 14 horas, da praçc 

Afvarn Machado e, em Recife, do pateo do Paraiso. 
IDA 12 000 - IDA e VOLTA i2$:>0CJ 

(com direito a 8 dias de demora). -









~r~~~í~.~i,~~~O) Q,~:; 
s~s . Ccas~JPWiliâOPiJi~ iJJ@ e~.,. do GoviPOO@ 

l{t~v@OlllclomtlDrJPD® 
Reunida. extraordinariamente a di

reclo:ia da Associação Commercial 
recebi;u. llontem, o chefe do Govêrno 
Revolucionario, dr. José Americo de 
Almeida, que alli esteve ás 14 horas 
em companhia do secretario do In
terior, dr. Anthenor Navarro. 

Presente toda a dlrec,oria e ele
mentos de destaque das classes con
servadoras, o presidente da Assoc\!i
çáo, sr. Manuel Londres, expllcou Q 

fim daquella sessão, dizendo que as 
classes conservadoras se sentiam feli
zes em receber a visitá do chefe do 
Govêrno Revolucionaria, ao qual já 
haviam manifestado solidariedade e 
apolo. 

A Associação Commerclal, continu, u 
o orador, rende sincero preito de a(l -
mira9áo ao dr. José Amerlco de l\ · -
meida por ver nelle um elevado e 
digno continuador da extraordina1 .a 
obra do presidente João Pessõa. 

Concluio reaffirmando a soltd. -
rif>dade das classes con.•ervadoras no 
chefe do Govêrno, dizendo que muilo 
confiavam na sua acção para o bem c'a 
Parahyba e grandeza e prosperidat'e 
do paiz. 

Em re~posta. o dr. José de .<\!me.
da dls•e não ter ido alli apenas re
tribuir uma conezia. Ia sobre tuco 
firmar a necessidade de uma coopera -
ção de esforços para. o interesse ge
ral, pois o concurso material das clas
se,, conservadora.• impunha-se cac:a 
vez mais para o bem do Estado. 

Fnsou a parte saliente que a A -
sociac;ão Commercial tomou na def~
sa da Parahyba. resultando a nobre•·a 
das su3.s attitudf>s porque não fizera 
politica partldaria e sim de interes:~ 
colleccivo. 

Por isso mei;mo, disse o presiden,e 
parahybano, via satisfeito a continua
ção do valioso concurso das cla5s.·s 
conservadoras ao Govêrno Revolucio
nario, declarando que a comblnaç:o 
de mtere~es, o reaJustamento de pro
,·Jdencias mais do que nunca se im
punham. 

Continua.dor da obra de João Pe~
sôa, que promoveu a grandeza da P::
rahyba, havia de fazer tudo para bem 
servil-a. Referiu a situação financei
ra do presente, mostrando nada pe
dia fazer immediatamente, mas pre
para\ a um ambiente de ordem e de 
Justiça para o trabalho. 

I cnm a sua, palavra inflammada este 
movimPnt.o renovador que desde o go
vêrno do benemerito Presidente J<'ão 
Pessôa, vem dignificando a Parahyba 
e soerguendo o nosso Estado para os 
mais elevados destinos. 

Hoje tocou a nossa vez, e é preciso 
que \·enham<'s ao encon ro das idi>as 
do Govêrno Revolucionaria que está 
redemlndo o Brasil da pr~fun1a d•<;-,r
dem a que o estava arrastando a poli
ticagem desenfreada do estadista de 
Marahé, 

I E' preciso q11e digamos que ainda 
não tínhamos tido no Brasil um qua
trlennio govfrnamental que fcssP tii0 
n·>fasto :io Pa.iz como o elo sr. Was
hington Luis. 

Niío ó necessarlo an:ilvzarmos a luct'l 
polltica que df>senradelou no Palz. tal 
a sorte de abusos que c,mmetteu, ca
bendo a Parahyba a maior somma de 
odios por não se ter submeltldo a es
cra\'ldão que elle entendia Implantar 
em t-:do o Brasil. 

Queremos de preferencia abordar 

I Jlgora os males que o mesmo atirou 
-ao Paiz com a sua inepta reforma mo

I netarla, ~razendo esta desorganização, 
este anmqullamento que tem levado a 
ngricult11ra. as indust1ias e o commer
clo ao maior desespero. 

I A reistricção do melo circulante do 
Palz tem produzido graves difficulda
des. 

I Conforme ensinava o erndlto e s 11-
doso mestre dr. Raphael Vieira Sou
to ''Em um dado palz e em uma dada 

I época, ha sempre uma quantidade de 
meio rlrcuJante, que corresponde as 

, necessidades nonnaes da sua activi-
dade economica. Agmental-a ou de-

I minuil-a arbitrariamente, em plrica
mente, é correr o risco provavel de 
tornar a ciirrnlaç:io excessiva ou in
S)lfficiente, effeito Psse que é oerni
c10so Pm qualquer dos casos; no pri
meiro porque provoca uma expansão 
artlflrlal que tudo encarece menos 
o dinheiro, onerando, portanto o cus
to da vida. até que o artiflci~ .rans-
0rma em ruinis os sonhos chlmericos 

de facll e venturosa fartura; no se
gundo porque origina apertura~ que 
asphixiam a circulação economica 
cuja ree:ularidade de funclnnamPnto é 
condição e~encial de prosperidade, 
quiçá de ex1stencia da sociedad?. 

O oue praticou, porém, no Brasil o 
sr. Washington Luis? 

Nn_Inicio de seu govêmo torna t 20 
m1lhoes emprestados, emltte sobre este 
lastro 850 mil contos e apre!'ôa aos 
quatro ventos que vae estabilizar a 
moeda. 

A custa d~ artificias ccnseguiu man
ter o cambio a taxa inferior a 6 d. 
llL'S três primeiros annos de govêrno 

Neste ultimo anno, desmanda-se e~ 
commetter toda sorte de abusos de 
modo que o caminho, reflectindo 'esta 
situação, ameaçar rolar para a casa 
de 2 ou 3 d 

Era preciso, porém, sust.<>n•ar a taxa 
de 5,5~64 d. da promettida e falhada 
estabilização. 

A União 
ORGAJ'Vi. OF'fiCiAL DO f'STADO 

f"'nMPOSTO El'.f T,JN07'YPOS - IMPRESSO EM MAClllNA R:1T01'1,ANA •·DUPLEX" 
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uma avultada S'>mma immobilizada 
nos pés_ de mela e nos colchões. 

Restringe-se, com bons fundamen
t0s, a nossa circulação a pouco mais 
dt> 11m milhão de contes. 

Para um Palz vasto, sem 11ma rêde 
bancaria efficiente, com os transpor
tes diffl,.eis. esta somma de paoel 
~oeda que circula é por demais deffi
c1ente. 

N~o _toca 25$ para cada pessôa. 
D ah1, estas crises repetidas que vem 

·0ffrfndo o Paiz, sem que as classes 
conservadoras possam mais resistir a 
este estado de cousas. 

O appello á Revolução é uma con
sequencia Jogica deste estado de in
quieta<'ão em que todos vivem. 

Precisamos todos traee.lhar com 
~fll1<'(! para sr>E-rguer o no~so grande 
e cobiçado Palz. 

Como diFse muito bem Elysio de 
Carvalho. "Nesta altura do notso ':!S
f~rço e _do nosso trabalho o que o Bra
sil precisa é orlen!ar-.se para uma po
lltlca de re,:ihzar.oPs positivas. prati
cas, e fecundas, uma polltlca de crea
ção ou de const.rucção, que organize 
as forças materlaes da nação; e para 
e!'lta obr'l de consolidação nacional 
ha m1stér que se faça apello acs 
hrmens rle bôa vontade e de saber 
pragmatico ... 

Neste oaiz, é a propria terra, r,-0m 
n .•Pu esph:>ndor e a sua opulencla, que 
está marcada o rumo que o homem 
tem de seguir. 'I\1do aqui nos está 
dizf>ndo, realmrntP, que todo o rn)SS'> 
trabalho e esforços tem de consistir 
Pm completar pelo concurso de intel
ligencia e enormidade de factos pas.si
vos. '' 

V. exc. sr. presidente está neste 
momento auscultando as necessidades 
de nosso Paiz. 

Por toda parte, de norte a s11J, de 
c3:sa em casa, o queixume é geral pela 
mingua de recursos monetarios. 

Permitta v. exc. que lembremos, em 
nome das classes conservadoras o ru
mo que devemos seguir. 

Impõe-se restituir á. circulação do 
Paiz, embora parcelladamente sete
centos mil contos que se retirou brus
camente da circulação. 

, Numerosos exemplos poderiamas cl-

I 
tar que corroboram este nosso modo 
de ver. 

Ficamos confiantes que v. exc. terá 
o maior carinho em resolver estas 

I 
graves difficuldades que ora expomos 
e que todos estão sentindo, afim de 
elevarmos o nosso Paiz aos mais ele-

I 
vados destinos. Tenho dito. (Ass) -
Octavio Bezerra. 

Findo o discurso do sr. Octavio Be
zerra, falou o sr. Nerva Grangeiro di-
zendo que o dia de hontem marcava 
para os que fazim parte da Associa
ção, um grande acontecimento, com a 
visita do nosso grande presidente re
vai ucionarlo. 

Orcamento para o exercicio finan~ 
ceiro de 1930-1931 

Apezar dos absorventes trabalhos de 
superintendenc!a da dominação revo
lucionaria em todos os Estados nor
tistas, até onde se estende a acção do 
Govêrno Central Proviscrio elo Norte 
do paiz, o exmo. sr. presidente do 
Estado não se tem descurado da de
cretação de meel.das necessalias ao 
regular funccionamento da machina 
administrativa do Estado e que, des
de lego, o iP•,egrem na nova ordem 
dominante com a victoria do movi
mento de 4 do expirante. 

Com esse cliterlo, vem s. exc. de 
decretar, por acto de anle-hontem, o 
orçamento p'.\ra o novo exercici.1 fi
nanceiro. 

A' elaborai,ão da lei orçamentar la 
que estamos publicando, presidiu o 
mais rigíroso senso na fixação da des
rye~a e previsão da receita. Para esta 
J.ltima, tnmou-se por base a medida 
das arrecada,;ões verificadas nos três , 
ultimas exerclcios, conforme dados do 
Thesouro, apenas com as n'lturc.es 
modificações nas cifras das 1·ubricas 
referentes a !mpoi,;tos reguladc,s por 
leis novas e cuja estimativa de re
ceita devia, por isso, se regular pela 

volucionnrio da guarnirão da 
Parahyha. 

O dr . .José Anierico de Almei
da percorreu todo<; os alojamen
tos, salões de refeições, de jo
gos, etc., recebendo de tudo a 
melhor impressão possível. 

Formou para prestar-lhe as 
rontinencias do estylo, um ba- i 
talhão completo, oh o comman- \ 
do do major Dutra, constituído 
depois da Revolução com ,·olun- , 
tarios e reser,istas 

renda verificada depois da execução 
dellas. 

A fixação da despesa obedeceu ao 
plano de estricta economia que vem 
sendo reiteradamente recomme~dado 
pelo chefe do Govêrno Revolucionaria. 

Basta salientar que, computada a 
reducção decorrente da suppressão de 
cargcs e suspensão do pagamento de 
vantagens pecuniarias addicionaes aos 
vencimentos de certos funccionarlos e 
outros córtes constantes dos respecti
vos quadros, apresenta o actual or
ç'.lmento, em confronto com o vigente 
no exerclcio encerrado, uma diminui
ção de despesas que sóbe á avultada 
somma de 4.302:421$931. 

Apezar disso, empenha-se ainda for
temente, o govêrno, e nesse sentido 
~eiterou recommendações aos chefes 
de serviço, afim de que mesmo as ver
bas orçamentarias, já d:minuidas da
que!la elevada s'lmma, não tenham se
niio a restric a applicação que a mar
cha c'o serviço publico exigir, 

Com taes medidas, deixa a adminis
t1 a<;ão e;:;boçado o melhor prcgram
ma na applicação das rendas publicas. 

em sinecura e prejudica a mo
ral administrativa. 

Assim, os funccionarios au
sentes de suas repartições, sem 
motivos justificados, devem no 
prazo improrogavel de dez diac, 
voltar ao serviço, sem di stinc
ção de cathegoria, sob pena de 
clemissão, sejam federaes ou es
tad unes, vitalícios ou n:fo ... 

---~( :: )-~--

lOTlRI& Fl [Rlll 
Extracção em 23 de outubro de 1930 

Ainda hoje enviára forças do Exer
cito para localidades do interior af:m 
de normalizai-o. 

E els a reexportar o ouro que havia , 
tomado emprestado. 

Dizia nosso porque elle é parahyba
no, aqui nasceu, formou o seu cara
cter, constituiu famllia e tem vivido em 
communhão diana comnosco, partici
pando de nossas dl>res e alegrias. 

Retirando-se s ex.r felicitou 
effusivamente o coronel Lemos 
Cunha pelo as!'.eio, disciplina e 
ab oluta ordem notadM na re
ferida guarni\ão. 

16502 

17036 

17601 

Gapital 50:000$000 

10.000$000 

5:000 000 

De dezembro do anno findo a se-
tembro deste anno, já se envicu para 

I o estrangeiro setecentos mil comos 

I 
ouro, afim de sustent.ar a taxa da es
ta blllzação. 

Apczar deste esforço e deste prejuízo 
nara o Paiz o a.glo do ouro esteve 
ha poucos dias na casa dos 30%. 

---(a,---

João da Matta --(:: !)--

* * * He certos usos lamenta-

Decl:irou que estava buscando sJlu
çúo para resolver os graves problt1m,3 
decorrente; da pes.sima situação fl
n:mceira e que havia convidado para 
prestar o seu concurso nesta tareh 
um vulto de valor e conhecedor do 
assump,o, o sr. Altrêdo Maia para vir 
occupal' o cargo de secretario da Fa
zenda do Govêmo Revolucionaria do 
Noru. do Brasil. 

A jogatina que fizeram os bancos 
deu-lhes os melhores resultados, sem 
que comprehendesse o govi,rno o de
sastre que esta-v'a commettendo. 

Morto o presidente João Pessôa, a 
Parahyba se voltara confiante para o 
seu amigo leal e dedicado que vari:is 
vezes expuzera a vida em defesa da 
autonomia do Estado e da do seu ines
quecível chefe. E o dr. José Americo 
de Almeida bem comprehendera és~a 
confiança, continuando a cultuar os 
mesmos idéaes, trabalhando dia e noi
te para que a Purahyba não cheglsse 
a cair n:i.s mãos dessa camarilha de 
aventureiros que são e têm sido em 
tcdos os tempos os inimig-.~s da Para
hyba. 

Co rreia Lima tuação des-

Concluiu )lrom~ttendo á Assoclaçiin 
dA com esw novo cancurso e com o da 
e:r.pcriencla, soluc;ão pratica ao pro
blema que precccupa a attenção d~ 
todos e especialmente do govérno. 

Pediu a palavra, em seguida, o sr. 
Octa\.io BP.zerra que proferiu o dL5-
currn abaixo publicado· 

"Exmo. sr. presidente elo Govêrno 
Central Provlsorto do Norte do Bra
sll: Esta visita que v. exc. vem fazer 
hoje a Associação Commercial, pondo
i:e em cont11do com ::is cl~•s's co,1~e>r
vadcras, tEm para n6s alta slgnitira
ção 

Hon•em comparPcla v exc. a ln11u
guro.çfio do Banco Central, pr •,tigian
do com a s•u presença e animando 

Em dei, mezes sahiram da circula-

i 
ç5.o os setecentos mil contos de notas 
da caixa de estabilização. 

Numa circulação de três milhões e 
quatrocentos mil rontos a retirada de 
tão grand'! parcella, é de effeito dcs-
asfros:sslmo. 

E' preciso accrescentar que, ::ilt-m 
destes setecentos mil contos, os ban
cos do paiz conservam um encaixe irn
mobilizado superior a um mllh~o de 
c-0ntcs. 

Fica, portanto. a nossa circulação 
reduz'.da, ipso facto, a metade. 

Se tivcs~emos no Palz 11m grancle 
hnnco de i>missão e recle!;Conto, em vez 
de um milhão de contos, ba taria aos 

: honcc11 terem sómente 500 mil contos 

l 
lmmobillzados, porque conlarium com 
o Banco Emls or como valvula de re
gurança pura os casrs CIP. crls<>s 

Além do capital que permanece !m
mobillzado nos bancos, existe alndu 

THEREZINA, 22 - Todo o territorio pinuhyen!'!e se cncon· 

Temos, observou o orador, uma di
vida com o presidente da Parahyba, 
divida essa que não se paga com di
nheiro mas sim com o nosso apolo 
moral e matE-rlal; e terminou offere
cendo. em nome da Associação Com
mercial, uma taç:i de champagne aos 
pr1;sentes. em brinde ao chefe do go
verno. 

O dr. José Amerlco cte Almeida ain
da proferiu palavras de agradeci
mentos :'lquella carinhosa manifesta
çiío. 

O salão do oalacllte onde se acha 
lnstallada a Associação estava reple
to, vendo-se todos os elementos de 
destaque do nosso commercio' e auxl
lians do govêrno e autoridades. 

da Matta Col'J.'eif> Uma no 1• a.nnl
Yersarlo de ma morte, recebeu v pre
sidente José Americo de Almeida o 
subsequente telegramma: 

NATAL, !l3 - Queira vossencia llc
celtar sinceros cumprimentos pelo 
modo porque associou o Govêrno Re
volucionaria á commemoração do an
nlversario da morte do inesquecivel 
João da Matta. integro e valente van
iruardeiro dos ideiaf>s trlumphantes da 
Revcluçáo brasileira. Cnda vez mais 
admiro o espirita de justiça de vos
senc!a no reconhecimento do merito 
dos vndndelros revolucionarias. Sa u
dac;:ões - Borja Peregrino, ajudante 
de orden~ do presidente do Estado. 

---.1::1)---
• • O chefe dn Governo n:fo 

admitte infracç:io ou regalias 
(:o:)----- abusi,as no e l'rricio das fnn-

fj •Jrf'#idt>lffe JOIJt• l'<;<>C'S J>llhlica-;, 
tra compl<'tamente integrado no regimen da ordem e cio trahalh,'l. ,. A,,,e,·ico ,le Ah11eida Os funrcionarios têm o de-º movimento revolucionnrio victorioso desde a madrugada dl• 1 d; 1 L 1· l 1 ri11ilo11 t, ~•11n1•tel f;e. ,·er I e pon ua H ac e nas repnr-
outubro tem Hancado a vida admini11trativa do E-1tado. O l'omm<•r- V" 1· • I · - d · 11ernl B.et'Jol11ciona- 1 oes e a o mgaçao e cumpnr 
cio, as esrolalil e- o. bancos estão funcrionando normalmente. O le- st1•1s t·11·ef•t · 1>1>rqt1e no de~d 1•io deslfl <-a1iilal · ' · · ' s. ,,_m-
gisiativo municipal foi dis1:1olviclo po1· dt•creto do Govêrno Hl'volu· penho de <;eus cargos sen·em ao 
cionario e nomeado o prefeito, que está tomando ª"' contas do~ O presid1•nte Josr Americo de Estado que .'-uperínfende os in-
responsaveis pela administra<;ão 1m,;~11da. O ).º Batalhão da 1.· Bri- Almeida cstevc honlcm em vi- teresses gernes. 
gada Revolucionaria, Roh o com mando do capitão Azevedo, Aeguiu <;ita ao quartcl do 22º B · de Ca- O chefe ,lo Govêrno vae a<lo-
pare São Luiz, l'Om destino 80 Pará, a fim de libertar O (\"rande EA· <:adores, sendo recebido com as ptar enrgicas providencias con-
tado. Quatro outros batalhõe d1t. t.• e 2.' Brigadas Rcvolucionnrius honras dt>vidas aos rhefes de tra a falta de exacção no cum-

t - f d l' 1 d t d Estado. 1>ri1nenlo <los deveres funcció-es ao ezen o o po 1c emento o cen ro e sul a Bahia, dominando 
f 

• d G Recebeu s. e.·r., na porta naes e está disposto a reprimir 
as ronte1ras e ,oyaz e Pernambuco. - ( Do correspondente da principal do edi ficio, o coronel esse commodismo burocratico 
"A União"). _.._ _ _________ .....,...._,....,...__ ................ _______________ ...;...;L=e.;;m;.;..=o.:.s_C=.=u:.:.:n::h:.:a:.:•:...:.co.:.:.:m:::m:=.:a:;n::.d=a:::n:.:t.::e...:r:..:e:.·.....:....:'lue converte o em 1 •re,~o publico 

tes e indecorosos. 

definitive

humilhan-

Tal é, por exemplo, o máo es
timulo de prebendas ou gratifi
cações com que certas partes 
procuram impulsionar seús ne-

• gocios. 

As mais das vezes são preten
ções desairosas que se acobertam 
em estim ulos á corrupção. 

E' certo que, na generalidade, 
entre nós, os funccionarios não 
são acce iveis a e sa manobras, 
pois são honestos, dedicados e 
defensores de seus deveres. 

Mas ha excepções que necessi
tam ser cohibidas, por que seus 
tristes reflexos não maculam o 
serviço publico. 

Um cios mais vivos propositos 
da Revolução é sanear os costu
mes e zelar pela moral admi
nistrativa. 

Nesse intuito serão feitas re
fórmas salutares, de modo a 
supprimir cargos ou func<:ões 
inuteis' e amparar e proteger a 
competencia e probidade. 

O Chefe do Govêrno ha de re
primir as ruins tendencias, aca
bar com os processos inconve
nientes e dar á func<:ão publica 
os foros de uma tarefa decente, 
udl e dev,ui.a. 
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